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n Cenao externo reforça • 
conservadorismo do BC 
As vésperas do 
Copom, temor é que 
o dólar se estabilize ,  
em patamar alto e 
pressione :  os preços 

JIANE CARVALHO 
SÃO PAULO 

Desde a divulgação da ata da 
última reunião do Comitê de 

-Política Monetária (Copom) .  
que a maior parte do mercado 

r' financeiro já acreditava em; 
corte mais lento do juro. Mas 
foi a recente volatilidade do ce- I  
nário externo que convenceu . o 
restante das institniçõeS a áde-. 
rir ao efeito --inanada e cravar 
um corte de 0,50 ponto no en-
contro da semana que vem. Das; 
16 instituições ouvidas por este; 
jornal, existe apenas uma voz' 
dissonante, à -  do rnegabancoi 
suíço UBS , que manteve sua. 
expectativa de Continuidade do 
ritmo de corte, de 0;75 ponto. 
As demais instituições vêem no 
cenário externo um bom moti-
vo para o Banco Central (BC) 
ser ainda mais conservador. 

"A'Pesár dá` -ata da. reunia° 
'passada, , etí. ainda acredffi"yi 
ém corte de 0,75 no juro, mas 
conTtanta volatilidade rios mer-: 
cados a tendêricia é 'que o con-i 
servadorismo .do BC sè acén-
tue", avalia Nevton Rosa, eco-: 
nomista-chefe 'da SulAmérica 

Investimento. Com  os . Merca-
dos globais pressionados por 
conta da indefinição do juro 
nos Estados Unidos, o câmbio 
passa a ser um fator de forte 
preocupação para o BC. Esté 
mês o dólar já subiu 10,81%. 

O principal argumento utili-
zado pelos economistas que já 
previam corte mais lento da Se-
liC, hoje em 15,75% ao ano, é o 
alimento dos gastos do governo 
em ano eleitoral. No entanto, da-
dos divulgados ontem' mostram 
que, por enquanto, não existe 
um déscontrole. O setor público 
fez em abril a maior economia 
da história. O superávit primário 
no mês foi de R$ 19,426 bi-
lhões. A meta pára o ano é eco-
nomizar 4,25% do PIB, mas o 
acumulado dos quatro primeiros 
meses chega a 6,36% do PIB. 

"O número stupréendeu posi-
tivamente è se não fosse o cená-
rio externo ruim, mudaríamos 
nossa preVisão que era de corte 
de 0,50 ponto na Selic desde 'a 
última ata, para a Manutenção do 
ritmo de corte em 0,75", pondera 
Jason Vieira, economista-chefe 
da GRC Visão. "A volatilidade 
impediu uma melhora em nossa 
expectativa", diz. 

Em relatório o banco UBS 
justifica sua previsão de conti-
nuidade no ritmo de afrouXa-
mento da política monetária 
lembrando a redução nas expec-
tativas do mercado financeiro 
ÍSara —nrCk'deste ano ë dom' 
2007 e a acomodação da ativi-
dadè qüe deve "conduzir a eco-
nomia a um crescimento mais 
lénto". No último boletim do 
BC, as instituições -estimam um 
IPCA no ano de 4,32%, abaixo 
dá meta fixada .de 4,50%. 


